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sões mais assertivas é um gran-
de diferencial”, explica Assis, téc-
nico em desenvolvimento e es-
tudante do Bacharelado em Tec-
nologia da Informação, na
UFRN. Ao lado dele estão a psi-
cóloga Adelma Prata e o enge-
nheiro de produção, David Cas-
simiro. 

A WayABA surgiu em agos-
to do ano passado e está em pro-
cesso de pré-incubação no Ino-
va Metrópole, do Instituto Me-
trópole Digital, fazendo parte do
Parque Tecnológico Metrópole
Digital, instalado na zona Sul de
Natal, numa área da Universida-
de Federal do Rio Grande do
Norte (UFRN). 

De acordo com Assis, 21 pa-
cientes, incluindo o seu filho,
entre crianças, adolescentes e
adultos, estão fazendo parte da
primeira parte do aplicativo.
Entre eles, estão pessoas com o
transtorno do autismo, do dé-
ficit de atenção com hiperativi-
dade e síndrome de down, áreas
também contempladas pelo
WayAba. 

Nas sessões, o profissional
tem à disposição a lista dos pa-
cientes cadastrados e os exercí-
cios a serem desenvolvidos por
eles. A partir daí, a resposta

àquela ação ganha de uma a cin-
co estrelas. 

“Por exemplo: vamos identi-
ficar as partes do corpo. Você
chora como? Se ele não respon-
deu, a gente não marca nada. En-
tão, teve uma ajuda física, leve,
verbal, gestual. E se a criança res-
ponder de acordo com o espera-
do, a gente diz que ela é indepen-
dente [naquele quesito]. Isso vai
gerando pontuações para ver co-
mo está o comportamento de
aprendizagem, porque, ao supe-
rar essa etapa, a gente possa dar
outras cada vez mais difíceis”, ex-
plica. 

Ainda em processo de im-
plantação, Assis explica que ain-
da que outros 25 pacientes estão
para serem incrementados nos
próximos meses. Além do siste-
ma para o terapeuta/psicólogo,
haverá ainda um sistema para o
gestor e também uma platafor-
ma para que os pais acompa-
nhem, em tempo real, o desen-
volvimento do filho.

Estando em processo de pré-
incubação desde junho, os de-
senvolvedores correm para evar
o aplicativo para o mercado a
partir de janeiro de 2020. O mo-
delo de negócio, explica, será
comprado pela clínica e ela irá

repassar uma taxa por pessoa pa-
ra a empresa. “Como nosso mo-
delo de negócio é por pessoa, a
gente estima que seja entre R$
100 a R$ 115, mas é algo que ain-
da estamos definindo com os es-
pecialistas financeiros”, diz. Es-
ses valores, inclusive, serão pa-
gos mensalmente à startup.

Marco legal
Um projeto de lei do Minis-

tério da Economia quer alavan-
car o mercado de startups no
Brasil. Isso porque o governo
pretende enviar, até o final do
ano, o Marco Legal das Startups,
iniciativa que cria normas e prá-
ticas para o setor.

A informação foi dada pelo
secretário Especial de Produti-
vidade, Emprego e Competiti-
vidade do Ministério da Econo-
mia, Carlos da Costa, em pales-
tra durante o Innovation Sum-
mit Brasil – 2019.

Interlocutores do setor
apontam que a ideia é melho-
rar o ambiente de negócios, com
propostas de simplificação para
que as startups se tornem socie-
dade anônima (S.A.) e possam
receber recursos, com diminui-
ção da burocracia e redução de
custos.

ÍCARO CARVALHO
Repórter

R eceber o diagnóstico de
que o filho tinha o Trans-
torno do Espectro Autis-

ta (TEA) foi um misto de senti-
mentos para  o desenvolvedor
Assis Barbosa, de 39 anos. O na-
talense observou que movimen-
tos simples feitos pelo seu filho,
Miguel, 5 anos,  haviam sido de-
saprendidos por ele. Achou es-
tranho e logo procurou especia-
listas. Ao receber as constatações
e participar ativamente das ses-
sões de terapia, observou os pro-
cessos e ali logo surgiu uma ideia,
que poderia amenizar e otimizar
métodos de pacientes parecidos
com o seu filho. “Ele imitava, ba-
tia palma, soltava beijo, dava
tchau. Começamos a perceber
que ele estava desaprendendo.
Não sabíamos que isso era autis-
mo regressivo”, revela. 

A partir das sessões de psico-
logia, Assis lembra que via os
profissionais anotavam as pon-
tuações das atividades, passava

essas informações para uma pla-
nilha, que ia para outro profis-
sional posteriormente. “Um pro-
cesso que deveria ser quebrado.
Porque não utilizar um aplicati-
vo durante a sessão para fazer
com que essa informação chegue
em tempo real durante a inter-
venção?”, conta.

Diante dessa questão, surgiu
a ideia. Um produto que auxilia
psicólogos, pedagogos e profis-
sionais da área da educação a en-
tenderem melhor como os pa-
cientes com dificuldades de ab-
sorver conhecimento estão se
comportando com o passar das
sessões. Essa é a primeira etapa
de um projeto que está em fase
de implantação, denominado
Way ABA, startup desenvolvida
em Natal. O nome é em alusão ao
termo Applied Behavior Analy-
sis (ABA), Análise do Comporta-
mento Aplicada, em tradução li-
teral, um ramo da psicologia que
investiga modos, desempenhos
e práticas de um determinado
paciente.

“Economizar tempo. As pes-
soas envolvidas evitam aquele
retrabalho e passam a ter aces-
so a estatísticas que a olho nu se-
riam impossíveis. Ele será capaz
de perceber onde ele está sendo
mais eficiente, que estímulos ele
tem melhorado. Digitalizar o da-
do e enxergá-lo para tomar deci-

« DESENVOLVIMENTO » Filho autista inspira
desenvolvedor a criar aplicativo para 
otimizar processo de aprendizagem 

Aplicativo do RN
quer otimizar
processo de
aprendizagem

Assis Barbosa teve a ideia de desenvolver o aplicativo a partir de sessões de terapia que acompanhava do filho
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TECNOLOGIA

NÚMEROS

21 é o número de pacientes
contemplados na fase inicial
do Way ABA

R$ 100 a R$ 115 é o valor
estimado a ser pago pelos
gestores por cada paciente
cadastrado na plataforma

POR TRÁS 
DOS NÚMEROS

A TRIBUNA DO NORTE trabalha
nesta semana a série “Por Trás
dos Números”. A cada dia,
uma reportagem será
publicada abordando histórias
de empresas e startups
vinculadas ao Parque
Tecnológico Metrópole Digital
(PTMD), fundado há dois anos
e tendo 46 organizações
inclusas, criando mais de 700
empregos. A primeira
reportagem da série foi
publicada no último domingo
(11), “Empresas de tecnologia
crescem no RN”, trazendo o
contexto por trás do PTMD,
suas particularidades e as
expectativas de crescimento.


